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1- INTRODUÇÃO
       A produção de algodão (Gossypium hirsutum) no Brasil tem se caracterizado nas últimas três décadas por grandes mudanças. Nas décadas de setenta e parte da década de oitenta a cotonicultura nacional caracterizava-se por um processo produtivo basicamente familiar, com grande absorção de mão-de-obra temporária, lavouras com baixa produtividade e colheita manual. A produção obtida não era totalmente consumida no país sendo exportados volumes entre 30 e 180 mil toneladas de pluma por ano (PASSOS, 1977).

O Brasil é o 5o maior produtor do mundo com uma previsão de produção de 1,2 milhão de toneladas para a safra 2009/2010, segundo a Associação Brasileira dos Produtores de Algodão (ABRAPA, 2010).

      Junto a estes dados soma-se uma previsão de crescimento de 4% na produção da indústria têxtil brasileira, segundo a Associação Brasileira de Indústrias Têxteis (ABIT, 2009), de tal maneira que proporciona um incentivo à criação de empresas de beneficiamento de algodão para essas indústrias.

A região oeste da Bahia produz mais de 95% de todo o algodão cultivado no estado, tendo alcançado a marca de 1.097 mil toneladas em 2006/07, 1.188 mil toneladas de algodão em caroço em 2007/08. Como na safra de 2005/06 a produção foi de 777 mil toneladas, contabiliza-se um incremento anual de 41% entre as safras 2005/06 e 2006/07, e de 8,3% entre 2006/07 e 2007/08. Para 2007/08 a 2008/09, a Associação de Agricultores e Irrigantes da Bahia previu uma produção de 1.100 mil toneladas, indicando um decréscimo de 7% em relação ao ano anterior (AIBA, 2008). O município de São Desidério produziu 526.310 toneladas de algodão na safra 2007/08 (IBGE, 2009).
O projeto tem por objetivo desenvolver uma análise técnica e econômica de uma unidade de beneficiamento de algodão com capacidade de produção de 10 t/h, onde a fibra será comercializada para a indústria têxtil, o caroço para indústria oleaginosa e os restos vegetais para produtores rurais.

2-  MATERIAL E MÉTODOS

      O projeto foi idealizado para o estado da Bahia, mais precisamente no município de São Desidério, na região oeste do estado. A escolha do município é devida a sua alta produção de algodão. 

A metodologia estabelece que o algodão chegue à unidade ainda com caroço e impurezas. Em seguida passando por um conjunto de atividades com a finalidade de separar a pluma de algodão destes subprodutos a fim de prepará-lo para uma posterior comercialização (SEAGRI, 2010).

Foram elaboradas planilhas eletrônicas de cálculo para avaliar as entradas e saídas sofridas pelo fluxo de caixa da empresa. Na curva de aprendizagem foram considerados que no 1º, 2º e 3º ao 10º ano o volume de vendas seria, respectivamente, 50, 75 e 100% da produção, sendo que o horizonte de planejamento utilizado neste estudo foi de 10 anos.Estes dados geraram os valores de entrada e saída do fluxo de caixa. Posteriormente, foi analisada a viabilidade econômica do projeto.

Para este estudo foram utilizados indicadores econômicos como Valor Presente Líquido (VPL), Taxa Interna de Retorno modificada (TIRm), Taxa Mínima de Atratividade (TMA), que foi considerada 10%, e o payback (BUARQUE, 1991).

Com a finalidade de estabelecer um parâmetro de comparação, foi realizada uma simulação de dois cenários.

No cenário principal o preço estabelecido para a pluma de algodão foi de R$ 40,00 a arroba, enquanto o preço no cenário alternativo foi de R$ 35,00 a arroba.

3- RESULTADOS E DISCUSSÕES

A qualidade do algodão baiano, em relação aos demais do país, é um fator considerável para a empresa. A fibra baiana possui os diferenciais mencionados, que fazem com que a mesma se torne mais atrativa no mercado.

A principal característica é a compra de equipamentos usados para a usina, o que diminui consideravelmente os investimentos fixos, ainda assim fazendo com que o beneficiamento da pluma seja realizado da melhor maneira possível.

A localização da empresa é outra característica positiva, pois o custo com transporte é um gasto considerável, e, portanto uma maior distância poderia tornar o projeto inviável.

A usina foi projetada para trabalhar com 48 funcionários por turno, em três turnos, 7 dias por semana.

As operações necessárias para realizar o processamento com a finalidade de separar a pluma de algodão dos subprodutos (caroços, impurezas) são: recepção dos fardos na piranha, que é um equipamento desmanchador de fardos; limpeza, levando-o até uma fita transportadora no final da qual está instalado o hot box (pré-secagem); secagem; vários estágios de limpeza; descaroçamento; limpeza da pluma (smart jet); limpeza final; prensagem formando fardos de 200 kg, embalagem dos fardos e armazenagem. A pluma será armazenada em pallets com um volume total de 1.197m³. O caroço será armazenado em sacos com volume total de 980 m³. As impurezas serão armazenadas em sacos com volume total de 945 m³. A cada sete dias de armazenagem, os caminhões chegam à usina para expedir o produto final para os destinos determinados.
A Figura 1 apresenta o fluxograma da unidade de beneficiamento de algodão projetado para atender as atividades necessárias para o processamento, em conjunto com o balanço de massa de produto e subprodutos.
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Figura 1: Fluxograma da unidade de beneficiamento de algodão

A Taxa Interna de Retorno (TIR) e o Valor Presente Líquido (VPL) consideram o valor do dinheiro no tempo e o cálculo se dá a partir do fluxo de caixa do projeto. A TMA  considerada (10%) apresenta o custo de oportunidade para o projeto, ou seja, para ser aceita, uma proposta deve ser mais rentável do que esta aplicação de segurança. As tabelas 1 e 2 apresentam os índices econômicos dos cenários estudados, montados tendo como variável o preço da arroba da pluma de algodão. Percebe-se que utilizando os valores praticados no mercado (R$ 40,00), o projeto apresenta um melhor fluxo de caixa – justificado pelo maior VPL do que no cenário alternativo – e ainda têm um rápido retorno do capital investido (3 anos), no horizonte de planejamento considerado (10 anos). Como a TIR foi maior que a TMA, o projeto é considerado viável. A tabela 2 mostra que o payback desse cenário seria dado apenas no décimo ano (último ano do horizonte de planejamento), apesar desse cenário ainda ser viável é menos atrativo que o anterior. Os cenários mostram que o preço da arroba do algodão torna esse tipo de projeto muito sensível, pois uma queda não muito acentuada no preço do produto rapidamente inviabilizaria a atividade.

Tabela 1: Indicadores econômicos para o cenário principal (R$40,00/@)
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           Tabela 2: Indicadores econômicos para o cenário alternativ[image: image2.wmf]10,00%
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4- CONCLUSÕES

No cenário principal (R$40,00/@) o VPL encontrado é igual a R$ 13.393.731,54 contra R$ 858.708,76 no cenário alternativo (R$35,00/@).

Os valores da TIR e TIRm para o cenário principal são 91,04% e 35,11%, respectivamente, contra 16,19% e 13,87% para o cenário alternativo.

O payback é de 3 anos para o cenário principal e 10 anos para o cenário alternativo.

Estes indicadores revelam que os dois cenários são atrativos, pois os valores de TIR e TIRm são superiores a TMA considerada (10%) em ambos os casos.

O cenário principal mostra-se mais atrativo em relação ao cenário alternativo, pois apresenta valores maiores e tempo de retorno do capital menor.
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